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APRESENTAÇÃO 

É com imensa satisfação que apresento a Coletânea “Geografia e ensino: 
dimensões teóricas e práticas - 2” cuja diversidade teórica e metodológica está 
assegurada nos capítulos que a compõem. Trata-se de uma representação da ordem 
de dezenove capítulos de professores/as e pesquisadores/as oriundos/as de diferentes 
instituições brasileiras.

Nesse sentido, ressalta-se a importância da pesquisa científica e os desafios 
hodiernos para o fomento da Educação Básica no país em consonância com a formação 
inicial e continuada de professores. Por isso, reitera-se a oportunidade em debater a 
Geografia e suas múltiplas dimensões teóricas e práticas. 

No decorrer dos capítulos as autoras e os autores apresentam leituras inerentes 
ao Ensino de Geografia, Metodologias e Currículo de Geografia, Educação Ambiental, 
Metodologias ativas e inclusão, Geotecnologias e ensino, Desenvolvimento econômico e 
social, Geografia da Saúde, Comércio ilegal na fronteira, Enchentes em áreas urbanas, 
Urbanização do Cerrado, Geoturismo e Mineração e seus impactos. Tais temas são 
essenciais para construção para uma Geografia que fomente à cidadania e transformação 
social e territorial. 

Assim, esperamos que as análises e contribuições ora publicadas na Coletânea da 
Atena Editora propiciem uma leitura crítica e prazerosa, assim como despertem novos e 
frutíferos debates para compreensão da ciência geográfica para derrubar barreiras e muros 
e construir pontes com o zelo e compromisso social com um presente-futuro para todas, 
todos e todes aqui e acolá.

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
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RESUMO: O presente artigo tem por objetivo 
iniciar reflexões sobre a inserção do tema 
Meio Ambiente no Currículo enfatizando a 
importância do tema no processo de ensino 
aprendizagem na disciplina de Geografia e de 
maneira interdisciplinar a compreensão através 
de revisão de algumas referências bibliográficas 
discutidas na disciplina de Impactos Ambientais 
no Meio Rural e Urbano. A pesquisa, de natureza 
qualitativa e descritiva e o trabalho discorre 
inicialmente sobre a  relação do Homem com 
o Meio e como o tema  Educação Ambiental é 
apresentado no currículo desde os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCNs) á Base Nacional 
Comum Curricular.
PALAVRAS-CHAVE: Educação ambiental. 
Currículo, Ensino, BNCC.

BRIEF REFLECTIONS ON 
ENVIRONMENTAL EDUCATION IN THE 

CURRICULUM
ABSTRACT: This article aims to begin reflections 
on the insertion of the theme Environment in the 
Curriculum emphasizing the importance of the 
theme in the teaching learning process in the 
discipline of Geography and interdisciplinary 

understanding through review of some 
bibliographic references discussed in the discipline 
of Environmental Impacts in the Rural and 
Urban Environment. The research is qualitative 
and descriptive in nature and the work initially 
discusses the relationship between man and the 
environment and how the theme Environmental 
Education ispresented in the curriculum since the 
National Curriculum Parameters (PCNs) to the 
Common National Curricular Base.
KEYWORDS: Environmental Education. 
Curriculum, Teaching, BNCC.

1 | 	INTRODUÇÃO
No decorrer da História observamos 

como houveram profundas transformações 
no processo produtivo que influenciaram 
na estrutura social, política e econômica da 
atualidade. Se recorrermos ao período Pré-
Histórico o homem usavamos os recursos 
existentes para a sobrevivência através da caça, 
pesca e coleta de alimentos e consumíamos 
os nutrientes necessários. Os territórios eram 
explorados de acordo com as necessidades 
básicas, não excedendo o limite de coleta e de 
consumo de alimentos.

Quando o Homem deixa de ser nômade 
e se torna sedentário, o território é explorado 
por alguns grupos, que por meio de técnicas 
agrícolas e pecuárias aumentam as produções, 
mesmo não consumindo tudo que produziam 
exploravam os recursos naturais.

À medida que as cidades foram 
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crescendo, ocorreu um aumento populacional considerável e através da expansão do 
território a natureza se torna um atrativo para as instalações humanas. O meio natural 
passa a ser gradativamente modificado pela ação humana e o aumento populacional ocorre 
através do aperfeiçoamento tecnológico.

O Homem provoca mudanças históricas e adaptações que modificam a natureza 
para satisfazer suas necessidades. Mas vale lembrar, que existem relações intrínsecas 
entre o homem e o meio ambiente, há interdependência entre os fatores abióticos, bióticos 
e antrópicos e essas relações devem ser analisadas na sua totalidade para que haja a 
manutenção da vida. 

As atividades econômicas, sociais, as modificações na superfície terrestre e do ciclo 
hidrológico devem ser mitigadas e para que isso aconteça é necessário conscientizar e 
ao mesmo tempo propor medidas preventivas e corretivas com a intenção de diminuir os 
impactos sobre a natureza.

De acordo com a Constituição Federal de 1988“art.225 – “Todos tem direito 
ao ambiente ecologicamente equilibrado, bem como o uso comum do povo e 
essencial á sadia qualidade de vida, impondo ao poder público à coletividade 
o dever de defendê-lo e preservá-lo para as futuras gerações. 1ª - alínea VI – 
promover a Educação Ambiental em todos os níveis de ensino e conscientização 
pública para preservação do meio ambiente”

Com base na citação acima, o entendimento que se tem, é que a educação em todos 
os níveis de formação e ensino deve incentivar os alunos a se tornarem cidadãos críticos 
e esclarecidos, aptos a compreensão da realidade ambiental. Essa concepção sustenta-se 
no fato de que todo aluno obtém sua subjetividade consolida as informações transmitidas 
em sala de aula de acordo com suas vivências.

Dentro deste contexto, a Educação é o fator primordial na promoção e conscientização 
das crianças, jovens e adultos, defender o meio ambiente é necessário para a utilização 
sustentável dos recursos naturais do planeta, estabelecer uma prática interdisciplinar no 
cotidiano escolar visando melhorar as mudanças de atitudes e interações com a natureza 
deve estar inserida no Currículo e nas práticas em sala de aula.

Incluir o tema meio ambiente como tema transversal no currículo, visa diminuir os 
riscos e aumentar a qualidade de vida, expressas nos parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCN’s MEC/SEF, 1997, que reforça a importância da Educação Ambiental

“Todas as recomendações, decisões e tratados internacionais sobre o tema 
evidenciam a importância atribuída por lideranças de todo o mundo para a 
Educação Ambiental como meio indispensável para conseguir criar e aplicar 
formas cada vez mais sustentáveis de interação sociedade/natureza e 
soluções para os problemas ambientais. Evidentemente, a educação sozinha 
não é suficiente para mudar os rumos do planeta, mas certamente é condição 
necessária para isso”. (PCN’s,p.181) 

Outros documentos que respaldam a necessidade de uma prática socioambiental 
na sala de aula são as propostas efetuadas na Lei das Diretrizes e Bases da Educação 
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Nacional Lei 9.394, de 20/12/1996 define que,

“Os princípios e objetivos da Educação Ambiental se coadunam com os 
princípios gerais da Educação contidos na Lei 9.394, de 20/12/1996 (LDB 
- Lei de Diretrizes e Bases) que, em seu artigo 32, assevera que o ensino 
fundamental terá por objetivo a formação básica do cidadão mediante: (...) 
II – a compreensão do ambiental natural e social do sistema político, da 
tecnologia das artes e dos valores em que se fundamenta a sociedade.” Assim 
como a – Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) e o Plano Nacional de 
Educação (PNE) que no  Art. 2º  estabelece que são diretrizes do PNE:  X - 
promoção dos princípios do respeito aos direitos humanos, à diversidade e à 
sustentabilidade socioambiental. Para assegurar a efetivação desses direitos 
faz se necessário os estabelecimentos de políticas públicas”.(LDBN,1996)

Os documentos que são bases da Educação trazem a proposta da educação 
ambiental de modo geral, cabe ao Estado efetivar essa prática com ações que de fato 
contribuam para a formação de cidadãos mais conscientes. Os conhecimentos trabalhados 
na educação são fundamentais para o cuidado com os biomas, com o local, o Município, a 
Região, o Brasil e o planeta.

Pensar a escola com suas práticas socioambientais e os desafios que são enfrentados 
ao efetiva-las, é o ponto de partida e considerar o caminho já percorrido pelas escolas e 
os saberes construídos e assim, propor atividades que contribuam para a construção de 
novos conhecimentos e valores pautados numa postura ética e de compromisso com a 
sustentabilidade socioambiental.

A Educação Ambiental posta no Currículo é essencial para desenvolver competências 
específicas relacionadas ao meio ambiente e o desenvolvimento de habilidades que 
garantam a formação do indivíduo. É importante ressaltar que mesmo estando de acordo 
com a Constituição e os PCN’s, a Base Nacional Comum Curricular no Ensino Médio e o 
Documento Curricular para Goiás Ensino Médio não contemplam a educação ambiental 
plena no processo educativo, trazendo somente o processo de sustentabilidade. Neste 
sentido a BNCC estabelece que “As relações que uma sociedade tem com a   natureza 
também são influenciadas pela importância atribuída a ela em sua cultura, pelos valores 
sociais como um todo e pela informação e consciência que se tem da importância da 
natureza para a sustentabilidade do planeta.”(BRASIL,2020,p 185)

2 | 	A EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR
De acordo com a Base Nacional Comum Curricular da Educação Básica, as 

aprendizagens devem concorrer para assegurar aos estudantes o desenvolvimento de 
dez competências gerais, que consubstanciam, no âmbito pedagógico, os direitos de 
aprendizagem e desenvolvimento. Na BNCC, competência é definida como a mobilização 
de conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e 
socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, 



 
Geografia e ensino: Dimensões teóricas e práticas 2 Capítulo 5 55

do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho. Ao definir essas competências, a 
BNCC reconhece que “a educação deve afirmar valores e estimular ações que contribuam 
para a transformação da sociedade,  tornando-a mais humana, socialmente justa e, 
também, voltada para a preservação da natureza” (BRASIL, 2013).

As diferentes ciências podem e devem contribuir para a sociedade voltada para a 
conscientização e preservação da natureza, contudo deve ser aplicada na prática em sala 
de aula desde os anos iniciais, no Ensino Fundamental ao Ensino Médio. A disciplina de 
Geografia é primordial para que esse processo educativo ocorra aliado a outras disciplinas.

O ensino de Geografia, é elemento obrigatório do Currículo da educação básica no 
nosso país e a partir do século XX tem enfrentado vários desafios na busca de compreender 
o espaço em que vivemos, as relações sociais e as interferências no espaço. 

Partindo do pressuposto de que cada aluno possui um encadeamento de 
conhecimentos adquiridos a partir de sua vivência sócio-espacial e de que, quando se 
envolve o aluno com suas experiências, considerando sua realidade, pode-se chegar a um 
melhor entendimento dos conhecimentos em Geografia. 

De acordo com as diretrizes da Base Nacional Comum Curricular “estudar 
Geografia é uma oportunidade para compreender o mundo em que se vive, 
na medida em que esse componente curricular aborda as ações humanas 
construídas nas distintas sociedades existentes nas diversas regiões do 
planeta. Ao mesmo tempo, a educação geográfica contribui para a formação 
do conceito de identidade, expresso de diferentes formas: na compreensão 
perceptiva da paisagem, que ganha significado à medida que, ao observá-la, 
nota-se a vivência dos indivíduos e da coletividade; nas relações com os lugares 
vividos; nos costumes que resgatam a nossa memória social; na identidade 
cultural; e na consciência de que somos sujeitos da história, distintos uns dos 
outros e, por isso, convictos das nossas diferenças.”

Sendo assim, é de extrema importância as discussões atuais, como forma de 
colocar os estudantes em contato direto com a ciência geográfica relacionado com sua 
realidade de vida, uma vez, que, a compreensão do espaço geográfico é essencial para 
tornar o cidadão mais autônomos. Faz se necessário superar a aprendizagem baseada 
meramente na descrição de fatos e fenômenos, e permitir   novas formas de ver o mundo 
e de compreender, de maneira ampla e crítica, as múltiplas relações que conformam a 
realidade, de acordo com o aprendizado do conhecimento da ciência geográfica.

Aliado a esses fatores acima citados a Base Nacional Comum Curricular e o 
Documento Curricular para Goiás ampliado são documentos disponíveis para os professores 
consultarem e através do processo de (re)elaboração do Currículo de Goiás cumprir com o 
anseio de contribuir para o processo de   desenvolvimento de habilidades e competências 
, orientando e definindo aprendizagens essências. 

No entanto, a Base Nacional Comum Curricular não estabelece de forma clara 
nenhuma competência e habilidade sobre a prática de educação ambiental. Devemos 
analisar as questões ambientais na sua totalidade e não somente na sustentabilidade. Os 
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desequilíbrios ambientais são caracterizados pelas diversas formas como a sociedade se 
relaciona com o meio ambiente, no âmbito social, cultural, econômico e ambiental.

“Analisar processos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais 
nos âmbitos local, regional, nacional e mundial em diferentes tempos, a partir 
da pluralidade de procedimentos epistemológicos, científicos e tecnológicos, 
de modo a compreender e posicionar-se criticamente em relação a eles, 
considerando diferentes pontos de vista e tomando decisões baseadas em 
argumentos e fontes de natureza científica. ” (BNCC,2018 p. 570).

3 | 	EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO DOCUMENTO CURRICULAR PARA GOIÁS
O Documento Curricular para Goiás faz referência a Ciência geográfica como recurso 

para desenvolver competências e habilidades relacionadas ao raciocínio geográfico, que 
amplia a medida que os níveis de ensino são concluídos, enfatizando a questões físico 
naturais relacionadas ao processo socioeconômico e nas relações socioambientais.

“Pensar espacialmente, desenvolver raciocínio geográfico e aumentar a 
capacidade de ler e interpretar o mundo, em todas as suas escalas: local, 
regional, nacional ou mundial são aprendizagens essenciais na Geografia. Para 
que os estudantes desenvolvam essas três funções essenciais, o Documento 
Curricular para Goiás traz princípios geográficos que devem ser exercitados 
no ensino de Geografia em todos os anos do Ensino Fundamental, sendo 
eles: “analogia, conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização e 
ordem” (BNCC, 2017, p.358). 

Esses princípios se tornam essenciais para que os estudantes possam ter a 
compreensão dos diversos fenômenos espaciais (naturais e antrópicos), assim como, 
desenvolver a observação, a interpretação e a análise crítica da ação humana sobre estes 
espaços modificados. (DC-GO,2018, p.468).”

Nas competências gerais estabelecidas na BNCC (2017) em consonância o DC-GO 
(2018), “preconiza o desenvolvimento de habilidades geográficas no decorrer do Ensino 
Fundamental, facilitando a compreensão do espaço geográfico. O desenvolvimento dessas 
habilidades possibilita aos estudantes perceber e compreender as categorias geográficas:  
Natureza, Sociedade, Paisagem, Lugar, Região e Território, que devem ser utilizadas, pelo 
professor, como formas de intermediar a relação da aprendizagem entre os conhecimentos 
prévios dos estudantes e os conhecimentos científicos “.(Cavalcante,1998).

De acordo com o Documento Curricular para Goiás o tema meio ambiente é 
inserido no currículo de forma geral, como uma parte integrante do espaço geográfico. 
As competências específicas utilizam o conhecimento geográfico para entender a relação 
Homem/Natureza incentivando nas diferentes etapas do Ensino Fundamental a aplicação 
de base cartográfica e ao estudante o processo de futura autonomia através de investigação, 
argumentação e ações sobre as questões socioambientais.

O desenvolvimento de habilidades em consonância com as competências especificas 
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do Documento Curricular para Goiás tem a intenção de estimular o estudante a refletir 
sobre as diferentes situações socioambientais e capacidade de analises e interferências 
sobre o meio, principalmente do Estado de Goiás.

“Essas unidades temáticas são subdivididas em habilidades que, interagindo 
com as competências gerais, de áreas e específicas de Geografia, ajudam 
os estudantes a pensar as relações socioambientais no espaço em que ele 
ocupa e no mundo; reconhecer a si e ao outro como identidades diferentes, 
compreendendo a diversidade sociocultural de forma a exercitar o respeito 
à diferença em uma sociedade plural e promover os direitos humanos; 
compreender as diferentes linguagens e tecnologias permitindo agir com 
autonomia e responsabilidade mediante as situações por eles vivenciadas, 
com base em argumentações voltados para o bem comum e a construção de 
uma sociedade justa, democrática e inclusiva.”(DC-GO, p. 470).

Entretanto, a medida que o nível de ensino se estende para o Ensino Médio na área 
de Ciências Humanas no Documento Curricular para Goiás expõe o tema Meio Ambiente 
de modo geral, tratando a sustentabilidade ambiental, deixando claro a ampliação do 
raciocínio geográfico para a compreensão dos fatores ambientais (Educação para consumo 
e Educação ambiental).

O DC-GOEM traz como competências específicas das Ciências Humanas e Sociais 
Aplicadas a análise do tema ambiental na perspectiva da visão local ao global relacionados 
aos processos sociais, econômicos e políticos. As relações com a natureza e os impactos 
econômicos e socioambientais como eletivas do grupo livre, reciclagem e meio ambiente 
somente na 2ª série do Ensino Médio. De acordo com o Currículo 

“A Competência Específica 03 aborda as relações entre sociedade e natureza 
em uma perspectiva socioambiental e de sustentabilidade. É um debate com 
grande potencial para desenvolver o protagonismo dos/as estudantes, a 
reflexão e a proposição de ações com vistas à ética socioambiental, o consumo 
responsável e a sustentabilidade global.”(DC-GOEM-455)

As Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Médio foram atualizadas pela 
Resolução n. 03, do Conselho Nacional de Educação, de 21 de novembro 
de 2018 e apresentam em, seu artigo 5º, nove princípios específicos que 
o Novo Ensino Médio deve assegurar em todas as suas modalidades, os 
quais regem também todo este DC-GOEM: VI - sustentabilidade ambiental; 
VII - diversificação da oferta de forma a possibilitar múltiplas trajetórias por 
parte dos estudantes e a articulação dos saberes com o contexto histórico, 
econômico, social, científico, ambiental, cultural local e do mundo do trabalho; 
(BRASIL, 2018, Art. 5º)

Nesse sentido, são consideradas a sustentabilidade ambiental no aspecto geral, 
cabendo ao professor/mediador propor ações que incentive a participação do aluno na 
escola e na sociedade que estimule o conhecimento e favoreça a compreensão de diferentes 
questões ambientais, realizando reflexões críticas sobre a temática. O Meio Ambiente é 
histórico e a sua construção e transformação ocorrem socialmente e economicamente no 
cotidiano. 
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O direito ao acesso ao local da escola, também chamado de universalização da 

educação, revelou outro grande desafio a educação, o de garantir, ou melhor, oferecer 
condições ao educando de permanecer na instituição de ensino e que essa educação seja 
de qualidade, atuar na realidade sócio ambiental. 

O Conhecimento das competências, habilidades, objetivos de aprendizagem e 
objeto de conhecimento aliados a Base Nacional Comum Curricular proposto no Currículo, 
propicia ao profissional da educação desenvolver melhor os temas ambientais propostos 
e a autonomia do professor é essencial para estabelecer e alcançar as expectativas de 
aprendizagem. 

Desenvolver competências e habilidades propostas pelo currículo é uma ação que 
deve ser analisada em todos os sentidos e por área de conhecimento. Realizar programas 
socioambientais, realizar intervenções na realidade local, experiências na educação 
ambiental são algumas das tarefas que devem estar aliadas ao currículo.

Para a formação e exercícios da cidadania devemos formar jovens como participantes 
ativos da sociedade e capaz de se relacionar com realidades, ser protagonistas do seu 
processo de escolarização, sujeitos autônomos, criativos, experientes e sabendo relacionar 
teoria e práticas relacionadas ao Meio Ambiente.

Vale ressaltar que este tema merece estudo mais aprofundado para compreender 
como as questões ambientais colocadas no currículo podem interferir no processo educativo 
ao longo dos anos.
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